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EXPEDIENTE 

Assignatura mensal, Capital 600 rs. 
,. ,. interior. 700,. 

Toda e qualquer correspondencia deve ser 
i irlgida ao Sr. Valentim Farinhas. 

RUA REPUBLICA N. 2 
o .Clarão. pede aos seus assignantes atraza· 

dos nas suas assignaturas, porem-se em dia at' 
• fim do corrente m!z, sendo su penso a todo o 
assig"unte que deixar de enviar a mesma. 

==' 

VENCEMOS 

Incontestavelmente, foi grande e honrosa, a 
,ietori,\ que ｡ｬ｣｡ｮｾ｡ｭｯｳ＠ sobre os nos os ferozes 
inimi;;"s - ｯｾ＠ gnt ' i:J1'l ｾｾ ｟＠ eJl'1S ｱＢｾ＠ i fe to; m 

. Jo:;é. De de ha muito que nos ｢｡ｴ･ｭｯｾ＠ deno­
dadameute, para que fosse retirado do oculo da 
Igreja de S. José, o padroeiro dessa mcama ci­
dade que cs sabina vermelhos, arrancaram do 
Altar Mor porque 1110 fazia mais milagres, devi­
io a sua velhice ! 

E la no oculo da Igreja., coberto de pb, despre­
iado t tava o sanLq que ha um seculn era alvo 
do;maior re peito e veneração do Josephanse povo. 

E foi ｾｬｉ｢ｳｴｩｴｵｩ､ｯ＠ então, por outro novo en­
viado da Allemanha que por ser novo e eiltar na 
flor M idade faz muito milagres. 

ｉｾｳｯ＠ veio de rijo offender ao brio, a fé, dos Jo­
aephenses todos. 

Elles protestaram contra ･ｾｳ｡＠ vilania e deda­
fronta a sua religião; religião enraisada em seus 
･ｯｲ｡ｾ￵･ｳ＠ pelas pahwrns de antigos padrea secula­
r hoje transformada por eases ｡､ｯｲ｡､ｯｲ･ｾ＠ do 
deus ouro. 

Sim; o eanto não poderia continuar como e3-
farnco lançado ao povo Jo ephen<!c, ali no oculo 
d'l Igreja I 

Não! Não I E ｾｊ｡ｳ＠ columnas .e ｾ ･＠ jornal, 
defendemos com ardor e afan os direitos de um 
povo velipendiado ! 

Nos batemo fom eUea; atacamo, pedimos a 
retirada do sant i porém, elle contiuuava occu­
pando o mca o lugar no silencio d'uma Igreja 
transformada l Irão! 

Continul1mo n tllg'r- e como elles 
nãi puderam espll' > -tl'utnr ･ｾｳ｡＠ luta que ence-
tam08, nós P (' I ti(\. ､･ｳｾ･＠ orgam; elle3, 
pela tribuna \ ui pulpito. 

Como viram que nossas p'llavras iam Chre9.11· 
do o espirito popnl:\r, fOr.\m obrigados a ouvir­
nos ! Retil"'J.ram do oculo ､ｾ＠ Igreja, o Telha pa­
droeiro d'uquella antiguis ima parochia. 

V (jnccmOB I Cantemos a victoria. 
-c.;::.-

Uni JUIZ DESORDEIRO I 
O Snr. Jo1io Pedro d'Oliveira. Carvalho, em 

exercício do cargo de Juiz ele Paz d'e<,ta Capital, 
aggrediu na tarde de torça [rira (27) ás 5 horas e 
pouco da tarde, no trapicl.e municipal um meni· 
no que ao vêr de&;emharcar da lancha da passa­
gem do Estreito, um frade, f(·z·lhe nmas gatimo­
nhas pelas COl'ta8 do d:t'\ frade. 

ｉ ｾＬﾷｯ＠ fei 13-tal:te r :J o L,. ,Ia de!1ín • :t a­
lente bondade caulCllica tornar -se o Juiz d"-or­
deiro e aggredir o cnino. ando-lhes bürdea­
dali com O guarda-sol que tinha em mão! 

Onde ficou o respeito que deveria manter essa 
autoridad ,ao cargo de Juiz de Paz em excn:icto, 
tornando-se um cgllrôto rerturbador da ,miem? I 

Onde ficou a bondade G:Cátholica» ､Ｇｾ ｳ･＠ caro­
lismo caracteristico de 6Ual:l feiçõel', apparf'utando 
a mais sublime «cordura. ? ! 

8i fo.,e em df'feza de alguma peS"Ôi\ de sua 
familia, eRsa gatill;onha iUllffen iva , ainda po­
deria ,ir e seu lIuxilio, qualquer att.::nuault! que 
desóe·lhe ･ ￴ｾ ･＠ direito de aggresBão I 

Mas ... agl?redir UUl mer:ino brru;ileiro. por um 
ful] e ｩｮ ＨＩｦｦ･ｵｾ ｩｶｯ＠ gracej , ｴｯｲｮｯｵＭｾ｣＠ olic-o e: e 
in.olito proceder defendendo um fra1lq ｡ｬｬ ｾｬｬｬ､ ｶ＠ e 

maltratando um seu COeEtadan , depõe c 'ntrn 8eu 
caracter de bra ileiro, de cnthariueQ;,e c d· Juiz 
de Paz cru xercicio 1 

ｅｾ ｾ･＠ ｭｬＧｾｕｬｏ＠ r, João Carvalho, h,1 ｉｬｬｬＧｚＨＬｾＬ＠ ti­
nha dado ｰｬｏ｜Ｂ｡ＮｾＮ＠ ile Feu Cf raçfo h-mcJ, - '} .: de 
Bua .. cordura calh Eca. quando d p -rliu J Ｌｾｮ ｴｲ･ﾷ＠

gador da. «Epuc:u, o cidadão L ,mrú Jl:1r elle tam­
bem ser o entregldor d'O Clarão I 

Arrancou ｾｩｭＬ＠ COIl1 todo o raI(X mo bl\nto. 
os 5 000 que ed e cidadão ganhllv, para mauter 
sua familia., pelo .. crime» de ･ｮｴｲｾｾＧｬｲ＠ O-HJjuncta­
mente o denodado Clarão! 

O seu rancor catholico, tornou·o 'urJo até ás 
ob sen açôes e pedidos dos Srs. ｆｲ｡ｮ ｣ｩｾ｣Ｂｮ ｬＩｾ＠ que 
intcccederam sobre facto em faTor do .;r. La,lro ! 

O ,r. João Carvalbo representou na tarde de 27 
o p.lpel de JUIZ de Paz da Roça, ｩｧ｜Ｎｯｾｬ＠ aO da co-
media d'esse nODle. A VC \\ OAOE 
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o CLA1tl.O 

ｓｅｲＮｾｉ￁ｏ＠
Meus queridos ouvintes I 
S.-:mpre per eyerante em patentear a yerdade, 

faz<!udo cerrer espavotida a mentira acobertada 
pelo manto da religião catbolica; venho àoje colo 
locar meu pulpito. n'este largo em frente á catbe· 
?:al oede este iJlustrado auditorio que me ouve, 
Ja comprebcode e coubece o erro e atraso intelle· 
ctual am que viveu durante a ausencia de jornaes, 
lIue d"nunclasse os crimes praticados por jesuitas 
e frad es, contra a honestidade e bonra do lar do· 
mes tico ! 

A declaração de guerra das .Santas Crusadas 
Inqu i itoriaes. de outr'ora, já se faz ouvir nos 
ｰｵ ｬｰｩｴｯｾ＠ de igrejas catholica Romaau, n'este Es· 
tado I 
ｏｾ＠ frades sentindo o abalo precursor da destrui­

ção ､Ｇ･ｾｳ｡＠ maldicla initiluição, reunem·se em :3y. 
nodo e ､･ｬｩ｢ｾｲ｡ｭ＠ mel ter os pés e afastarem-se ､ｾ＠
pregar a doutrina de que se dizem ministros, para 
ｉｾｮ￧｡ｲ ･ｭ＠ do pulpito a baba peqonbenta que des­
tllla de suas ｢ｯ｣ｾｳＬ＠ contra os jornaes indepen. 
dentes; a verdadeIra Impre'l!sa I t aes como: 

«O Malho, A Lanterna e O Clarão., essas lioli· 
das fortalezas que se levantam debaix9 dos ap­
ｰｬ ｡ ｵ ｐ＿ｾＬ･＿ｴ ｨｵ ｳｩｾｳ ｴｩ｣ｯｳ＠ da maioria d:l. população! 

Ate p lnstltulram a Boycottage para não com­
prarem objecto algum na casa commercial cujo 
negociant seja anti·clerical I 

Meus illustrados ouvintes I 
Não sigamos tão indecorosos e infames meios, 

que não acham a ylo em nossos corações I 
Ataquemos a principal, a mais terrivel arma, 

que elles possuem:-A confissão I 
. Contiguo d'este pulpito da sagrada Verdade, a 

€Itar ｯｾ＠ trechos d 'essa importanttssima obra es· 
cnpt";-«E que diur dos fililOS e especialmente 
das filhas I 

A pureza e a castidade em contacto com so­
tainu 8nlodadas I 

E ha paes que iulgam que seus ternos filhe-s 
necessitam ｾ･＠ um guia, purificador de almas, e 
que esse gUIa p6de ser um frade qualquer, sahido 
de qualquer parte ... um homem solteiro e vicioso, 
que não concebe o amôr de pae, que não sente o 
que sente o outros homens, porque a sua igreja 
o collocou fóra das leis naturaes I 

Paes e esposos: quando vossas filbas e esposas 
se acercarem do codessionario... tremei! 

VQssa bonra, que é a honra da vossa esposa e 
das Yossas filhas, estará em perigo I 

Um homem conspira contra ella e esse homem 
é o confessor I 

Dediquem todos ao assumpto que motiva este 
escripto a grande attenção que clie merece. 

Quando se trata da honra não ê possivel a inde­
fferença. 

Converta-se cada um em apostolo e propagan­
àjsta. 

Abaixo o confessionario I 
Deme-nstram os doutores protestantes que nos 

primeiros seculos da Igreja a confissão nunca es­
teve em uso. 

O Evangelho não contem prescripção algum.a 
sobre a pratica da confissão, nem mesmo o mais 
leve inêicio d'ella. 

Alem disso, muitos padres da Igreja deixaram 
preciosos testemunhos contra a eonfiasão. 

, 

Para nlo ('ansar VOl8a atteaçl.o, acldiarei pa .. 
aabbado p. futuro a coatinuaçlo d'e.te .ublillle ar. 
tigo ｳｯｾｲ･＠ a ｩｾｦ･ｲｮ｡ｬ＠ coafisHo I 

_ 'l'eaho dito 

-*,,"-
BrCO DE CHALEIRA I 

ｅｳｳｾ＠ maldicto bico de ｣ｨ｡ｬ･ｩｾ｡［＠ esse corrupt.r 
da SOCIedade e de caracteres, Irmãos consangui. 
neos da jesuitada, tem chegado ao aUlago do co· 
ração da imprensa de Florianopolis! 

Dão·se factos na Praça d'esta Capital, em pIe. 
na luz solar, com testemunhas de vista, e os tr81 
jornaes ､Ｇ･ｳｴｾ＠ Capital que se apreg-oam «indepen­
dente.; que ､ｬｾ･ｭ＠ defensores dos opprimidos; que 
teem grande CIrculação em todo o Estado; jazem 
mudos CORlO frades de esquina. agarrados ao mal. 
dicto bico da chaleira, para a jesuitada de habito 
paletot. ou casaca, passarem·lhes o titule de ｢￴ｾ＠
e independente imprensa I 

N?s, porem, pequenos no formato de nosso jor. 
nalslnho, mas, graodes em cllracter, independen. 
cia, e denodo em combater os ｰｯｴ･ｮｴ｡､ｯｾ＠ eleva· 
ｾｯｳ＠ pelo «bico da chaleira, e a fradaria estrangeira. 
Insolente, que quer reduzir a população cathari­
nense ao ignobil papel de escravos seus, com des· 
compo$turas atrevidas que do pulpito vomita em 
termos da mais baixa linguagem de individuos ré· 
leso escoria de tod a a ｾｯ｣ｩ･､｡､･＠ I 

N6s estaremos sempre ao lado da lamilia ca· 
thuinen se, de sentinella á honra do lar domestieo 
de sentinella ás affroutas ｱｵｾ＠ forem dirigidas a 
nossa popula,ão, quer potentacios, quer por fra­
des, quer por autoridades que se tord em desor­
deiras I 

T emos dado provas de nosso denodo, co·mba. 
tendo ｯｾ＠ desacatos havidos n'esta Capital , tão 
silenciados pela independente imprenióa, como se­
jam: o desacato a uma senhorila nossa coestadana 
praticado por um medico os insultos assacados 
pelo frade estrangeiro Singue.Zingue no col1<!gio 
das freira!; e o desacato do desordeiro Juiz de 
P az em exercicio praticado no trapich e municipal 
contra um pequeno menino que não tinha com met­
tido crime algum. 

Abaixo o bico da chal.eira I 
Morra o servilismo e ressuscite e brio, o cara· 

cter do homem no seculo XX ! 
A Luz 

PROGRES!l)O 

O serviço crematorio do lixo, em logar proprio 
e habilmente preparado é mais um passo que da· 
mos para o progresso. 

A ｣ｯｮｳｴｲｵ｣ｾ￣ｯ＠ muito belP feita, e completa, 
agradou a todos que tiveram a felicidade de ver 
o exito alcançado. 

Estiveram ｰｲ･ｳ･ｮｾ･ｳ＠ ｡ｾ＠ altas auctoridades, e re­
presentantes do cDla, da Folha} do Oriente do 
Clarão e da Epoca» . \ 

O nosso orl:'am fez -se representar pelo sr. 
Chr.ysanto ｅｾｯｹ＠ de ｾｾ､･ｩｲｯＡＬ＠ convidado pela Su­
penntendencla MU01clpal, para a:,si3tir ao acto 
offieial alludido. F 

NOT A-As redacções do O Di da Folha e da 
Epoca, distanciaram·se dos rel"'Lsentantes do 
Clarão e do Oriente, indo aquelles' e,! carro sepa· 
rado aos deites. ｾ＠
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Nem que OI representante. do .Clarlo e do 
Oriente. fosse .. algumas bomba. explusi'fas. 

A Folha alo alludi. a presença da Redacçl0 do 
ＮｃｉＦｲｾｯＮ＠ por occasião do acto gofficial I Illiminou 
o .Clarão. ! 

por<{ lIe ? 
-«:.-

JA' NÃO ｾｅ＠ ENTENDEM I 
Quando no Domingo passado tivemos certeza de 

haver o frade Domingos, de S. José, retirado na 
6 <d .feira, do oculo da egr.:ja, O Padroeiro e ado­
rado Santo ､Ｇ｡ｱＮｵ･ｬｊｾ＠ população, preparamo-nos 
para festeja r a Vlctona alcançada pelo denodado 
.Clarão., ap64 seis mezes e tanto de lucta contra 
aquella profanação, que elle frade, do pulpito pnt­
fligava , taxando·nos de .calumniadores; aconse­
lhando ás ovelhas hypnotlsadas para uão lerem o 
.Clarão.; cahiu a chuva á hora da reuuião,impos­
lIi bilitando de a realisar. 

Uma coiueideucia desbaratada, deu-se n'esse 
Domingo I 

Em quanto o frei Domingos n'esse dia (2), che­
gava ao uso da ' rasão, pregando no pulpito da 
Igreja de S. José, com toda a moderação, sem ata­
car O Clarão nem insultar a ｮｩｮｾｵ･ｭ［＠ acoDi.elhan­
do aos ouvinles que pedissem á Deu, e não aos pa­
dres; dizendo ｭ｡ｩｾ＠ que iam acabar·se os especta· 
culos rcli,; ioso' , porque o povo ｪｾ＠ fallava muito; 
empregando sempre moderação e não insultoi 
como d'antes o fizera: 

Ao contrario d'esse procedimento leuvavel (nes­
ｉ ｾ＠ mesmo Doming-o, á noite), subia ao pulpito da 
ca!hcdral 0 bispo deocesaJ!o e, esquei:endo-se por 
completo, da posição eteyada do cargo que occupa 
perante os seus adeptos da seita romaua, eshra­
veja, espuma, bate raivoso COIU as mãos episcopaes 
no pulpilo, gritando e br1danào ｣ｯｮｴｾ｡＠ O Clarão, 
e se jornal .immoral. que é contra a religião e que 
muitos dos catholicos presentes, que se dizem 
.calholicos. assignam; compram, e leem esse 
jornal inimigo da I:reja ! 

S6 mesmo Utn bispo que diz em seu discurso que 
-Abrir Esaolas é Abrir Cadeas,-p6de enchergar 
no .Clarão., inimisade ou guerra á sei ta romana,e 
.applausos e ､･ｦＢｺｾ＠ ao Clero deyasso ! 

Si .0 ClarflO» fosse inimigl) dói. Igre;a e não dos 
frades e ｰ｡､ｲ･ｾ＠ que a profanam e ｳ ｾｯ＠ «acoberta­
dos. pelas autoridades ･｣｣ｬ･ｾｩ｡ｳｴｩ｣｡ｳＬ＠ não imp(\f­
tar·se·ia que a Imagem do Padroeiro S. José, es­
tivesse no oculo da Igreja; nem tão pouco profli­
gava a profanação do -Burro» no Altar-M6r da Ca­
th edral. logar este onde só tem direitl' de achar-se 
o Hed emptor do Mundo, representado no Sacra­
mento, e ni\o um .burro. perante o qual S. S. fali­
lhe, ｲ･ｶＮ･ｲ･ｮ｣ｩ｡ｾ＠ como se fôra o Sacramento que 
alh .exlstiu por mais de seculo, sem o profanareml 

la não se entendem ! 
, Em quanto o frei Domingos chc(l'a ao uso da ra-

10
0, o superior hierar,'hico perde o uso da razão 

para descompôr um orgam legal e o povo que o 
euve I 

O bom seBSO 
-«:»-

Por falla de espaço deixa de sahir uma noticia 
S?,re o 'fheatro Censelheiro Mafra, e uma rela-çao . 

nOmInal dos frades e paurei ecastos e virtu-
0806. 

DECLAUçlo EM TEMPO 
Lendo 11'.0 Dia. de 2 do corrente, uma .oticia 

.obre a agua encanada que bebemo., cuja noticia 
começa: 

.Tendo apparecide divenas reclamações IObre 
o estado actual da agua fornecida" populaçl0, • 
Snr. Te.ente Coronel Secretario ｾ･ｲ｡ｬ＠ .rdenou 
ao Fiscal do Goveruo e etc. etc. 

Venho declarar que a unica reclama,10 que hou­
ve, e foi promptamente attendida pelo Snr. Te­
nente Coronel Secretario Geral, foi a que eu fiz na 
"", -feira, a 1 hora e poucos minutos, faeendo-se a 
lavagem da caixa, apólI poucas horas. 

Si outra reclamação tivesse precedido á minha 
jllsta reclamação (o que n;;,o me conita), o Sr. Se­
cretario Geral ter-me-ia dito que tambem já a. H­
nha recebido. 

Como a iniciativa de uma reclamaçl0 tão justa, 
que vem em soccorro da população soffredora, 
partiu de um anti-clerical, foi preciso dal-a no plu­
ral para não apparecer o nome do abaixo a.sig­
nado. 

2-3-912 

Chrysanto Eloy de Medeiros 

* * *-

CLAREA, CLARÃO! 
Debaixo da fantasia do habito, batina ou pale­

tot, palpita um coração de fera, sedetllo de sangue 
de rancor, de maldade; e para a phisionomia não 
･ｸｰｲ･ｩｾ｡ｲ＠ o que de ruim se acha .'esse coração 
apodrecido, afivellam lainda a mascara hypocrita 
de uma bondade e cordura não igualavel ! 

A prova d'isso está nos de paletot, tambem, 
como o Sr. João Carvalho, cuja physionomia de 
bondade e cordura, engana perfeitamente aos to-
105, mas ... o guarda-sol d'ellse éinoffensivo,. ca­
rola, Juiz de desordens, attesta e plOva ao contra­
rio do que apresenta esua carinha,. de humildade 
hypocrit21 da Santa Romana catholica I 

Agora o Senhormon yae recommendal-o ao Pa­
pão do Vaticano, para sua nomeação de Nuncio de 
Santa Catharina, pCldenao andar fardade de Ca p. de 
chapéo armado, com il.S I!ompetentes plumas bran­
cas, e receber a salva dI! 19 tiros quantio embar­
ear na lancha da ｰ｡ｳｾ｡ｧ･ｭＬ＠ em yirtude do artigo 
72 § 7· da Constituição! 

O Conde de S. Thiago tambem vae ser sorpre­
àend ido, noDomingo (10 do corrente)ao celebrar-se 
a miasa conventual, com li. leitura de sua nomea­
ção para Marechal em ckefe do Enrcito dOi fra­
des e jesuitas, pelos relevantes serviços preslados 
na Imponente Fabrica de maior circulação da praça 
de .mais maior,.s niços,em passar titulos de iIlus­
trados a fradaria, e ｰ｡ｴ･ｮｴ･ｾ＠ de Major, Tenente 
Coro.el, e Coronel a tu te le munde. 

Dizem que se preparam grandes manifestações 
aos agraciados; que excederá da espectativa, por 
irem encorporados e fardado. todos os cCoroneles. 
patenteados pela Fabrica e a .fradalhada,., com os 
titulos de illu6tril.dos, pendentes ao pescoço. 
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o CLARÃO 

• 

o QilE E O OI 80 
(Cootinúação) 

Di .. bo ｾ＠ o pajre O"minl{os de Gusmão que teve 
a , .. t".Ie." de Ji.cf que linha w:unddo em • \,,,sa 
ｾ＠ n I.na ! 

Dlab \ é o p .dre qne no ecul" XIII manJou ma-
.. tdf u ｡ｈＩｬｧＧ･ｯＢＧｬＺ ｾＮ＠

D,. bo é o p.lpa Le-o Xquc venJia iodull("encld'. 
O li"" o p. ".1 . '"to Ｇｉｵｾ＠ admlllia a odoml:'l. 
11,,,10,, ｾ＠ o Y"p" I oooceucio ｵｾ＠ lo,ufl"u aiO-

q ｵｉＬＬｾ￣ｯＮ＠
D ab .. é o pap:'l Pio I V que llIatou 

l'.dhano. 
araCfa e 

D, o é o p:'lpa Xisto que cnmpnroo o frade 
b"n :1.1 Ja 'Un C ｾｭｾｯｴ･＠ d EI<.,zar e judith' 

Ui.,bo, ,lu padres que ohri!::,olram Galileu a 
Ｇｬｵｾ＠ é o sol qu' c! move e n:io a terra. 

Ui .. ll <",o o padre que qu\ Imaram Gior.1ono 
BruQI) p r ｾＴＡｲ＠ coatrdrio ás ｭｾｮｩＮｬｲ｡ｳ＠ ｲ･ＱｴｧｈＩＢＬ｡ｾＮ＠

ｕＨｾ｢＠ ., -...\0 a eTrm.i.., dI!! "'",o l'Anna» 4ue em 

Grr",<. na I lia, em 144 cllança COOÜdJc!S aos 
s<u, cannhos, mataram ＱｾＳ＠ ｴＱｾ＠ fome! 

D:l o, .lo () car leaes que em Roma qlllzcram 
･ｮ｜ ＧＢｮｾｮ｡ｲ＠ o b',po do! VbCU. quaedo ali foi em 1 ' 67 

Diabo é O padre João t1e Lugo que d" . que 
p,'r mai" abommanl que seja um crime. n.lo .! pec­
eado _I o acto foi commeltldo por preceito do 
｣ ｵｯｦ･ｳｾｯｲ＠ ! 

D,abo -') O. pa.lres qwe dizem que um padre 
p '.i ia ｵｲｾｩｲＮＭＨＺ＠ contra l'S ｰｯｬｬ･ｲ･ｾ＠ clvi:"t, porque 
e"t, ｾ＠ oão léem pudu ｳｯ｢ｲｾ＠ ｯｾ＠ p ... drc . 

D .abo, <ão o ｰａｊｲＬＬｾ＠ que di"em que .levar lum 
paJre a juizo . ｾ｣ｵｬ､ｦ＠ ｾ＠ sacrilegio; que obrtgal·o 
a (.b_enar as leis du E,tado é um attent elo I !. 

D, bos ,;io o padres que dizem 'lue -o poder 
ec:1 _:, t1CO ., IJ '\ dih,tdr-... a tI.! ｨｾｬＱ＠ . cular\.: J 

e ｱｾＢ＠ ｰｯＬｬｾ＠ ca ｴＬｾＮｬｦ＠ o h ' mcn, com ｰｾｮ｡Ｂ＠ corpo-
r .... e" e ate com morte!!. 

Oiabo ｾ￣ｯ＠ o padre" que dizem que .um ho­
mem b Dido p"'o papa pode ｾ･ｲ＠ Olor to em toda 
Pi" te e por qualquer !" 

D, bo ｾｾＱＰ＠ o. padrd 
lemente, a' a ,ioando 

um ｧＭｾｲｮ､･＠ nome! 

que dizem qu.!-\' frade 
Henrique lI!, adquiri0 

D,abo, <i". o, pattre. que dizem que-ca mor· 
tandade de ｾＮｂ｡ｲｴｨｯｬｯｭ･ｵ＠ (inspirada pelos ｰ｡､ｲ･ｾＩ＠
t." uma novid"de feliz que f.z aioda OI i, ventu · 
ｲｯｾｯＬ＠ o, pnnclplos do pontificado de Gregodo 
XIII !. 

Diabo ão o padres que dizem quc-«licita. 
men te pode- e de ejar a morte alheia!. 

DiaoC's ão o padre que dizem que-cclerigo 
pode commett.er licitam ote o crime dc sodomia!. 

Diabo ão o paire. que dizem que-.peccar o 
homem com a mulher quando está para casar, não 
é Crime, ante e muito licito!. 

V.ab.), são o padre" que dizem que-.alguem 
par ... ,c! "iogar de quem o insultou, pode acoi­
mal-o, em peccado, de um crime que elle nunca 
commette e I. 

D,abos são o padres que dizem que-«uma ra­
ranga vir.lentada pode, para cooservar a sua rc­
putação fazer abortar o feto!. 

Diabo é o frade ou o padre que aoda. por ahi 
quereodo mandar na familias. 
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AS BENCÃOS PIPIES 
(Continúaç:lo) 

Abençoou o vapor cAmorica ｱｾ･＠ fazia a ca r.­
reira entre Buenos A)'res e Mootevldeu, e o va_ 
por 'c queimou a 24 de ｄ･ｺ･ｾ｢ｲｯ＠ de 1871, t codo 
a lhlrdo m:'li" dc ,'cm ｰ｡ｳｾ｡ｧ･ｬｦｯｳＮ＠

Abençoou o exercito francu, ｾｭ＠ 1870, e logo 
del".i o excrcito foi completamente derrotado. 

Abençoou o principe NapoJeãolV, antes ele par­
tir pua Zululaudia, t! da ｾｬｴｬｵｬ｡ｵ､ｩ｡Ｌ＠ s6 voltou o 
seu cada ver. 

A ｢ｾｮ￧ｯｯｵ＠ o principe Rod.,lpbo da A ustria, e 
e!.e ,ulcidou·se. 

Ab çoou o Imperador da Austria, e não ha na 
Europa ｾｵ｢･ｲ｡ｮｯ＠ mais iofeli .. · 

Abençoou a D. Affon o XII, e pouco tempo de­
poi ' morreu em idade prematuara. 

Ab ｮｾｯｯｵ＠ o .'I.rce bispo do Perú e quarenta e trez 
､ｩｾｾ＠ dqlOi foi ･ｬ｝｜Ｇ･ｮｾｮ｡､ｯ Ｎ＠ com um cali" que to­
mnu Yiernes Sauto. O !>anco CathrJlico de Loj­
on _L, 0100 énéralo foi solemncm(ntc aben ­
çoado pelo papa. e pOllCO temp(\ depois quebrou. 

No anno de IH 9, o Nuncio do papa foi a Resis­
ten e,a, do chaco para abençoar a igreja, e ao vol­
t"r, a 'gr<ja. desmoroaou ·se completamente, devi­
do a 11m n: donho furacão. 

A ｦｾ＠ ta de caridade (.Les Dames de charité.) 
em Pariz, no mez de r>Iaio de 1b97, foi abençoada 
pejo papa, e, pouco depois a casa onde devia se 
realizar a fe ta foi em poucos momentos destruida 
pOI um medonho incendio, oede pereceram a du­
queza de Alençou e muitas outras pessoas da aris ­
tocracia frauceza. 

Foi elepo's da benção do papa Pio 9' .Urbi et 
O r!>,. que elle ｭ･ｾｭｯ＠ foi derrotado e Rom:J. foi 
tllm ', da ,,:!O d Set>!uurO de e7,l. por Yictor 1a­
noel, tornando·se Capital da Italin. 

O papa abençoou a princeza Izabel, e pouco 
tempo d<'pois foi expulsa do Brazil, e proclamada 
a republica hoje tão festejada! 

O papa ahençoou as arma.,hespanholas na guer­
ra ｾｮｬｲ･＠ a IIcspanha e o. E.tados Uuidos, e re­
ah ou·se 101{0 depois, o desastre de Cavite. A es­
quadra de Cervera sai ､ｾ＠ Cadiz, €om a benção do 
P',!'., c ahi a pouco foi completamente destruida 
pe!;. esquadra americana, em Santiago de Cuba. 

Consta que o papa aben:;oou a esquadra ｒｵｾｳ｡＠

quaedo partiu para os mare< do Japão (<<porque 
a Russia era catbolica e aJa pão mamomethano .. ) e 
nin uem ignora o desastre desta esquadra que foi 
em lima noite aniquilada completamente pela do 
T -Japao . 

O Bi.po D. Carmargo Barro$, trouxe abenção 
especial paJa o Brazil, nafragando o Siriu onde 
elle vinha a bordo, no cabo Pallus ! 

Diante deste fact0S, fica evidente que as ben' 
çãos papal:s são verdadeiras maldições. 

O papa, porem excumungou aosprotestantes, e 
elle constituem as nações mais civilisadas cultas , . , 
pro peras e ficas do mundo. 

.0 mui saudoso presidente da Rapubli€a Brasi­
letra Dr. A;ffon$o Peoa, recebeu a benção do papa. 

Esta veio traser-Jhe a morte, e com ella, uma 
ahnosphera. ?e.odi.o idade politica, que envolveu 
o ｮｯｳｾｯ＠ Braz,l Inteiro, asphyxiando-o com o fumo 
do partidarismo enenador. 
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